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ANEXO II 

MODELO PROPOSTA DE PLANO DE TRABALHO 

EDITAL Nº 01/2025 SEMAS/CMDCA-RP 

 

1. Identificação do Projeto: 

1.1.OSC Proponente: Associação dos Deficientes Visuais de Ribeirão Preto e Região 

1.2. Endereço: Av Leais Paulista, 706  - Jardim Irajá CEP 14020-650                                                                           

1.3. Data da Constituição: 27/03/1998 1.4. Telefone: 16 39131900 

1.5. CNPJ: 02.500.153/0001-23 1.6. E-mail: servicosocial@adevirp.com.br /servicosocial1@adevirp.com.br / servicosocial2@adevirp.com.br 

1.7. Site: Site: www.adevirp.com.br 

1.8. Nome do Responsável Legal: Marlene Taveira Cintra 

1.9. RG: 11.348.380-6 SSP/SP 

1.10. CPF: 982.701.768 – 34 

1.11. Endereço Residencial: Rua Garibaldi, 580 apto 3 – Centro 

1.12. Telefone Pessoal: 16 98114-2806 

1.13. E-mail Pessoal: diretoria@adevirp.com.br 

1.14. Responsável Técnico pelo Projeto: Alcinéia Donizeti Ferreira 

1.15. Cargo: Assistente Social  1.16. Inscrição Profissional: 33.141 

1.17. E-mail: servicosocial@adevirp.com.br 

2 - Apresentação da Organização 

2.1. Histórico da Organização: - Com apresentação de dados e informações relevantes sobre a área de atuação:                                     

ADEVIRP - Associação dos Deficientes Visuais de Ribeirão Preto e Região é uma instituição de Assistência Social fundada no município de Ribeirão Preto em 27 de março de 1998 com o apoio da Escola 

Estadual prof. Cid de Oliveira Leite, onde funcionava as salas de recursos de AEE – Atendimento Educacional Especializado para a inclusão de pessoas com deficiência visual.  

A instituição tem a missão de contribuir para o desenvolvimento humano e a inclusão educacional e social das pessoas com deficiência visual (cegas ou com baixa visão), com ações, recursos e serviços que 

visam melhorar a qualidade de vida e a convivência sociofamiliar, sempre em parceria com as famílias, escolas e comunidade em geral, e para isso conta com os Certificados de Utilidade Pública Municipal, 

Estadual e Federal, CEBAS, CMAS, CMDCA.   

Os serviços ofertados pela ADEVIRP são gratuitos, sendo a OSC preponderante na área de Assistência Social, mas também presta serviços na área de Educação.  

Os serviços socioassistenciais desenvolvidos estão pautados na Política Nacional de Assistência Social- Lei Orgânica da Assistência Social – Tipificação Nacional dos Serviços Socioassistenciais e demais 
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legislações que regem a política da Assistência Social, sempre buscando a intersetorialidade das políticas públicas e a integração do Sistema de Garantia de Direitos, para que os atendimentos sejam realizados 

em sua totalidade. O plano de trabalho apresentado tem como proposta a Proteção Social Especial de Média Complexidade para Pessoas com Deficiência Visual e seus Familiares, com a finalidade de promover 

a autonomia, a inclusão social, no mercado de trabalho e a melhoria da qualidade de vida das pessoas com deficiência visual e suas famílias, buscando a complementaridade das ações com as diversas políticas 

públicas setoriais e por meio de atividades complementares que contribuem para o serviço de qualidade prestado a esse público alvo.  

Participantes e atuantes dentro desse processo inclusivo, estão as famílias, que são trabalhadas para desenvolverem a autonomia, independência e o fortalecimento  para combater o preconceito, o capacitismo 

e a exclusão, os familiares passam a  ser, defensor ativo dos direitos, trabalhando em conjunto para promover a inclusão e garantir que os serviços e oportunidades que estejam disponíveis e acessíveis as 

pessoas com deficiência, dentro desse contexto as famílias participam de palestras, grupos temáticos, eventos internos e externos com o objetivo de fortalecer vínculos familiares e esclarecer sobre os direitos 

existentes das pessoas com deficiência, de forma a inseri-los como protagonistas das políticas sociais dentro e fora do contexto institucional. 

O serviço de educação contempla atualmente o serviço de “Atendimento Educacional Especializado – AEE” que está em consonância com a “Política Nacional de Educação Inclusiva”, definindo a oferta do 

Atendimento Educacional Especializado em diversas etapas, níveis e modalidades, ocorrendo para as pessoas com deficiência visual que frequentam a rede regular de ensino e desenvolvem as atividades 

complementares na instituição no contraturno escolar, para aprender o sistema Braille e/ou escrita ampliada, garantindo domínio na escrita e na leitura,  e o soroban (calculadora para deficiente visual) para 

desenvolver os cálculos matemáticos, o que proporciona a inclusão no ensino regular. Oferece material didático e projeto pedagógico, tecnologia assistiva (que vão desde máquina de Braille, impressora Braille, 

linha Braille, softwares adaptados de ampliação de tela, leitor de tela, lupas eletrônicas e teclados com letras ampliadas), com acessibilidade de arquitetura, equipamentos, mobiliário planejados com vistas ao 

atendimento a pessoa com deficiência visual, vale ressaltar que os recursos são importantes para potencialidade para o acesso do ensino de qualidade para possibilitar o desenvolvimento de suas habilidades.  

O serviço de educação acompanha os usuários e oferece suporte para o aprendizado ao longo da sua vida acadêmica até a inclusão no mercado de trabalho. 

Além disso, é ofertado atividades esportivas, cuja ações visam aprimorar, além da educação inclusiva, habilidades esportivas, que desenvolvem equilíbrio e coordenação motora, domínio da sua estrutura 

corporal, ajudando-os a descobrir suas potencialidades e a ter autoconhecimento de seu corpo. Desenvolve a autoconfiança, o encorajamento, a independência, o espírito de companheirismo e socialização, o 

que traz a alegria e bem estar. A prática do esporte busca a formação de novos atletas e oferece oportunidade de participação em eventos esportivos regionais, nacionais e internacionais) com as modalidades: 

atletismo (reconhecimento da pista, seu piso, locais para realização das provas específicas e materiais utilizados na prática; realizar exercícios educativos e processos pedagógicos adaptados buscando 

desenvolver as qualidades físicas e técnicas; programas de treinamento para participação em competições.), goalball (reconhecimento da quadra e bola, orientação na quadra, desenvolvimento de habilidades 

físicas fundamentais, desenvolvimento no jogo, propriamente dito, e programa de treinamento para participação em competições.), e xadrez (oportuniza o aprendizado sobre as regras do jogo de xadrez, 

incentivando hábito saudável da utilização da sua capacidade de raciocínio, percepção tátil, espacial, concentração e memorização.) 

Ainda sobre as atividades complementares de habilitação e reabilitação, a OSC oferece orientação e mobilidade que visa proporcionar a autonomia e independência no ir e vir da pessoa com deficiência visual 

sem a necessidade de ajuda de outras pessoas, treinamento para baixa visão, com a utilização de recursos óticos, na área cultural a instituição oferece aulas de instrumentos musicais e cantos (a sensibilidade 

auditiva é uma importante ferramenta no desenvolvimento cognitivo das pessoas com deficiência). 

A instituição conta também com oficinas de capacitação profissional de Locução/Interpretação com a adaptação do estúdio, ampliando as possibilidades de ingresso e permanência no mercado de trabalho, 

como forma de inclusão através do uso de novas tecnologias e o acesso à cultura através de maior acervo de obras em áudio – livros falados) e aulas de informática (são práticas que possibilitam as pessoas 

com deficiência visual o acesso à informática enquanto ferramenta de conhecimento, ampliação das condições educacionais possibilitando a inserção desses usuários no mercado de trabalho). 

A Adevirp é uma instituição formadora, desenvolve capacitação dos profissionais, professores, educadores e equipe multidisciplinar na área da deficiência visual, pois somos a única instituição do interior do 

Estado de São Paulo, especializada para desenvolver as atividades, as quais se propôs, para isso oferecemos a garantia de uma educação de qualidade, adaptação de materiais pedagógicos, tecnologia 

assistiva, transcritores e revisores Braille para as escolas de Ribeirão Preto. 
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O compromisso da Adevirp é a defesa dos direitos das pessoas com deficiência visual, priorizando sempre a inclusão educacional, no mercado de trabalho e social de forma a efetivar e a participação ativa 

dessas pessoas na elaboração das políticas públicas. 

XVI– Quaisquer outras atividades que sejam consideradas úteis ao atendimento a pessoas com deficiência visual. 

Parágrafo Único – A ADEVIRP obrigatoriamente terá um CENTRO DE EDUCAÇÃO E REABILITAÇÃO, a fim de atender o que preceitua os incisos de I a IX, deste artigo. 

3. Apresentação da Proposta: 

3.1. Título do Projeto:                       

Proteção Social de Média Complexidade para pessoas com deficiência visual e seus familiares 

3.2. Solicitação: 

 (X) Prioridade (Liberação Geral de Recursos)    

 (X) Sensibilização (Liberação Especial) 

3.3. Eixo Temático: Eixo II – Pessoa com Deficiência – Desenvolver ações específicas e especializadas em rede, e com capacidade de articulação comunitária a crianças e/ou adolescentes com deficiência e 

suas famílias.                                                            

Prioridade: Art. 36 – I – Atendimento a pessoas com deficiência abrangem propostas de ações específicas e especializadas em rede, e com capacidade de articulação comunitária com no mínimo 20 (vinte) 

crianças e/ou adolescentes com deficiência e sua família, nos (05) cinco dias da semana pelo período mínimo de 12 (doze) meses. 

3.4. Endereço do(s) local (is) de execução das atividades da proposta:  

Av. Leais Paulista, 706 – Jardim Irajá 

3.5. Dias e horários de atendimento das atividades propostas: 

Durante a semana, de segundas às sextas-feiras, das 7h30 às 11h30 e das 13h às 17h. 

3.6. Valor da Proposta (Referente ao Edital): R$ 79.000,00 

 

3.7. Valor da Proposta (Referente ao saldo sensibilizado): R$ 92.585,22 

4. Apresentação do Projeto/Atividade: 

4.1. Descrição da Realidade: 

O projeto acontecerá no município de Ribeirão Preto, situado no Nordeste do Estado de São Paulo, a 313 km da capital, no bairro Jardim Irajá, região central de Ribeirão Preto, o qual foi institucionalizado em 

2016 como Região Metropolitana (RMRP), composta por 34 municípios, a qual reúne 1,6 milhão de habitantes e produz 2,8% do Produto Interno Bruto (PIB) paulista. É a primeira fora dos limites da chamada 

Macrometrópole Paulista e tem localização estratégica em relação às Regiões Metropolitanas de São Paulo e de Campinas, por meio da Rodovia Anhanguera, e ao Porto de Santos, pela Imigrantes. O eixo 

viário na direção Norte garante acesso ao Distrito Federal e ao Triângulo Mineiro. A unidade territorial possui uma economia forte e diversificada, com empresas agrícolas, industriais, de alta tecnologia, comércio 

e serviços, além de ser destaque nos sistemas logísticos em transportes, comunicação e segurança. Presença de grandes empresas de alta capacidade para atender o mercado interno e externo de alimentos 
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e ocorrência de importante evento no setor do agronegócio, a Agrishow, em Ribeirão Preto. Polo na indústria sucroalcooleira pela sua posição estratégica em relação aos maiores centros consumidores de 

etanol. Estimativa populacional divulgada pelo IBGE em 2022 (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) apontou crescimento do número de habitantes de Ribeirão Preto. Segundo os novos dados, a cidade 

conta com 720.116 habitantes. Considerando a região metropolitana, formada por 34 municípios, a população total estimada é de 1.755.029.  

 

 

                                                                                                                                                  Fonte: https://www.emplasa.sp.gov.br/RMRP 

A rede socioassistencial do município é composta por um conjunto integrado de serviços que são geridos pela Secretaria Municipal de Assistência Social, através dos Serviços de Proteção Social Básica e 

Proteção Social Especial, sendo 12 CRAS até o presente momento, e 05 CREAS fazendo parte da proteção especial o CREPD - Centro de Referência Especializado à Pessoa com Deficiência, um espaço de 

identificação, inclusão, orientação e encaminhamentos para crianças, jovens e adultos com deficiência. Realiza atendimentos visando o acesso a benefícios, programas, oficinas e Serviço de Proteção 

Especializado para Pessoa com Deficiência e seus familiares que tiveram suas limitações agravadas por violações de direitos. Esses serviços são complementados pelas Organizações da Sociedade Civil através 

das parcerias por meio de editais, informações relevantes para o entendimento sobre a execução dos serviços  de Assistência Social no Município de Ribeirão Preto, os quais foram encontrados no site da 

Prefeitura de Ribeirão Preto, por meio do endereço eletrônico, https://www.ribeiraopreto.sp.gov.br/portal/assistencia-social/departamentos e  https://www.ribeiraopreto.sp.gov.br/portal/assistencia-social/plano-

municipal . 

Dentro da Proteção Social Especial, existe a ADEVIRP que executa o Serviço Socioassistencial de Proteção Social Especial de Média Complexidade, para pessoas com Deficiência e sua Família. Este serviço 

tem a finalidade de promover a autonomia, inclusão social e a melhoria de qualidade de vida das pessoas com deficiência visual, sendo assim a instituição oferece diversas atividades de habilitação e reabilitação 

nos âmbitos das políticas públicas de Assistência e Educação, em articulação intersetorial com o Sistema de Garantia de Direitos. Hoje atendemos 250 usuários e suas famílias, que totalizando mais de 1.000 
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atendimentos mensais. Os profissionais da instituição estão altamente qualificados para atender os deficientes visuais e a ação da equipe está pautada no reconhecimento do potencial da família, na aceitação e 

valorização da diversidade, sempre voltado para a inclusão social. 

Vale ressaltar que dentro das parcerias com a SEMAS, existe a disponibilidade de 60 vagas, todas preenchidas e com demanda reprimida, pois a instituição mesmo sem constar na parceira consegue atender 

mais 53 vagas com recurso próprios, o que demonstra a real necessidade de recursos provenientes de editais para suprir a demanda que apenas a assistência não consegue abarcar.  

Este serviço especializado é oferecido apenas por esta instituição no município e tem como impacto nas suas ações executadas na sociedade, trabalhar o rompimento de barreiras arquitetônicas e atitudinais, a 

luta pela dignidade da pessoa humana e pela efetivação dos direitos, previstos na Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência Lei 13.146 /2015). 

Essa proposta visa à conquista da autonomia pela pessoa com deficiência visual e também a superação dos impactos e dos prejuízos decorrentes da limitação visual, seja perda total ou perda parcial da visão, 

bem como, dos estigmas socialmente concebidos à deficiência visual, e esse processo dentro do contexto institucional, através das atividades oferecidas, tem como resultado esperado essa autonomia, a longo 

prazo. Outro fator a ser considerado para aquisição da autonomia pela pessoa com deficiência visual é o convívio social durante a reabilitação, esse resultado é considerado a curto prazo, pois assim que o 

usuário é incluído no processo, já existe a oportunidade do aprendizado e da socialização. A autonomia é um processo individual para qualquer ser humano, no entanto para a pessoa que não enxerga, essa 

autonomia passa a ser a única forma de conduzir sua vida pessoal e social, pois o homem é um sujeito que necessita de relações, e, de acordo com a teoria de amadurecimento de Winnicot, constrói sua 

identidade por meio de relações com o outro (AMARALIAN, 2009). Importante ressaltar que a família é incluída no processo desde os primeiros anos de vida da pessoa que não enxerga, pois esse processo 

deve iniciar e continuar na residência do usuário, pois as atividades aprendidas na instituição precisam ser colocadas em prática na realidade vivida por essa pessoa no seu dia a dia e no seu convívio social. A 

família bem orientada e capacitada auxilia no trabalho de romper e vencer com as barreiras criadas na sociedade, o que as tornam capazes de enfrentar o capacitismo imposto de forma cruel as pessoas com 

deficiência.  

Assim, o resultado, a médio prazo, visa a independência dos usuários de acordo com as necessidades de cada um, levando em consideração as dificuldades encontradas nas atividades de vivência e participação 

social, dessa forma, o plano oferece mecanismos para as pessoas com deficiência visual enfrentarem as diversas barreiras para desempenharem os mais diferentes papéis na sociedade, seja no lazer, na vida 

emocional, no trajeto de ir e vir e na vida profissional. Contudo, faz parte desse serviço a inclusão e participação da comunidade, através de dinâmicas e vivências que são oferecidas durante todo o ano de 

execução da proposta, junto as escolas, bancos, shoppings, supermercados, transporte público, secretarias municipais, dentre outros, um amplo projeto para trabalhar a inclusão e romper com os preconceitos 

referente as pessoas com deficiência, buscando assim uma sociedade equitativa e acessível. 

4.2. Justificativa  

Dados do IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, demostram que aproximadamente 6% da população brasileira tem algum tipo de deficiência, muitos não têm acesso ao serviço de reabilitação, 

dessa forma, vimos à necessidade de criar um serviço de atendimento especializado para pessoas com deficiência visual e sua família, que tiveram suas limitações agravadas por violações de direitos. Diante 

das estatísticas que retratam a realidade da deficiência visual, um alerta realizado pela Organização Mundial da Saúde é que, a cada 05 segundos, uma pessoa se torna cega no mundo e 01 criança a cada 

minuto. Frente a essas informações, a instituição tem buscado atender de forma global todas as necessidades que abrangem a vida de uma pessoa cega, desde seus primeiros anos de vida até a idade adulta. 

De acordo com a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência, Lei nº 13.146, de 6 de Julho de 2015, o Art. 14 declara que o processo de habilitação e de reabilitação é um direito da pessoa com 

deficiência, onde compreende no parágrafo único, que o processo de habilitação e de reabilitação tem por objetivo o desenvolvimento de potencialidades, talentos, habilidades e aptidões físicas, cognitivas, 

sensoriais, psicossociais, atitudinais, profissionais e artísticas que contribuam para a conquista da autonomia da pessoa com deficiência e de sua participação social em igualdade de condições e oportunidades 

com as demais pessoas.  
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Segundo a Organização Mundial da Saúde, as principais causas de cegueira no Brasil são: catarata glaucoma, retinopatia diabética, cegueira infantil e degeneração macular. Do total da população brasileira, 

23,9% (45,6 milhões de pessoas) declararam ter algum tipo de deficiência. Entre as deficiências declaradas, a mais comum foi a visual, atingindo 3,5% da população. 

 

Deficientes Visuais Por Região Total % População Local 

Norte 574.823 3,6 

Nordeste 2.192.455 4,1 

Sudeste 2.508.587 3,1 

Sul 866.086 3,2 

Centro-Oeste 443.357 3,2 

De acordo com o último Censo da Educação superior, do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (Inep), anualmente são 16.328 universitários deficientes matriculados no país. Desse total, 

10.470 estão em instituições particulares e 5.838 são alunos da rede pública. Confira os números: 

Baixa visão Instituição Privada 1.967 4.297 

Instituição Pública 2.330 

Cegueira Instituição Privada 2.098 2.711 

Instituição Pública 613 

Surdez Instituição Privada 1.201 1.354 

Instituição Pública 153 

Surdo e Cegueira Instituição Privada 121 173 

Instituição Pública 52 

Total  8.535 

 

A presente proposta pretende-se, ampliar as possibilidades de vivências sociais das pessoas com deficiência visual de forma prática e participativa, pois, é evidente o quão limitado é o ciclo social e as 

oportunidades de vivências em eventos sociais para as pessoas com deficiente visual, visando suprir essas necessidades a OSC irá desenvolver Atividades da Vida Diária – AVD e Atividades de Vida Prática – 

AVP, nos ambientes internos, e externos, as Atividades Instrumentais de Vida Diária (AIVDs) e Atividades Instrumentais de Vida Prática (AIVPs), como também as aulas de Orientação e Mobilidade, as quais 

serão desenvolvidas por profissionais capacitados dentro das perspectivas áreas.  

Com o desenvolvimento dessas atividades acreditamos que será possível aperfeiçoar as habilidades, conhecimentos e capacidades, tais como: autonomia, independência, criatividade, iniciativa, autoestima, 

consciência crítica sobre si e o mundo. Nota-se que quando a criança e o adolescente são capazes de enfrentar com sucesso os desafios do meio há um aumento na habilidade do cérebro em organizar 

sensações para produzir complexas respostas adaptativas, como a percepção das sensações do corpo que permitirá a criança se mover livre e efetivamente, sem associações afetivas negativas durante sua 

interação com o meio. 
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Essa proposta realizada para o CMDCA, pretende romper com o círculo de convivência limitado, o qual a maioria das pessoas com deficiência visual possui, pelo fato de permanecerem na maioria das vezes na 

presença de familiares e alguns amigos, o que se justifica pelo fato de não possuírem autonomia suficiente para explorar ambientes variados, dependendo sempre de auxílio. Mas também em razão de poucos 

ambientes estarem totalmente adaptados para receber as pessoas com deficiência visual. 

Dessa forma, acredita-se na importância desse projeto que de acordo com a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência determina romper com as barreiras de atitude que limite ou impeça a participação 

social, bem como oferecer o exercício de seus direitos à acessibilidade, à liberdade de movimento e de expressão, à circulação com segurança, dentre outros, por meio das atividades propostas, internas e 

externas, para além dos muros institucionais, a disseminação do conhecimento sobre a inclusão social para a sociedade em geral, irá colaborar para o recebimentos das pessoas com deficiência nos ambientes 

públicos. 

Nesse sentido, se faz de extrema importância para a vida das pessoas com deficiência, possibilitar vivências de formas específicas em ambientes variados como restaurantes, supermercados, lojas, shopping, 

e outros, uma vez que é necessário que a pessoa com deficiência faça- se presente na sociedade para que essa aprenda a aceitá-las e incluí-las de forma efetiva, sendo de suma importância despertar em 

ambos os lados (sociedade e deficientes) o sentimento de “pertencimento”, buscando o direito de igualdade. 

A realização das atividades externas para a pessoas com deficiência, além de proporcionar a alegria, o alívio de stress, "o fugir da rotina" e o prazer, é um importante elemento no processo de reabilitação. Assim 

para Melo e López (2002) isso permite a superação de limites; melhora da autoestima, autovalorização e autoimagem; favorece a integração social do indivíduo; aumenta a independência e autonomia; integração 

social; descoberta e valorização das suas possibilidades, potencialidades e limitações; propicia vivência de situações de sucesso e superação de situações de frustrações; estimula o desenvolvimento de 

habilidades motoras e funcionais para melhor realização das atividades de vida diária; e auxilia na manutenção e promoção da saúde. 

Nas atividades de intervenção será necessária a participação de todos os envolvidos, principalmente o público alvo e seus familiares, pois as escolhas das atividades devem ser em conjunto com os participantes, 

seguindo critérios de necessidade, interesse, disponibilidade de materiais e de condições pessoais. Nesta mesma perspectiva de contribuir na prática do cotidiano vivido pelas pessoas com deficiência visual, 

possibilita-se a reflexão que “a maneira de vivenciar cada atividade está relacionada com a idade, condições de desenvolvimento e interesse de cada um, as intervenções precisam fazer parte do contexto de 

vida” (MONTILHA E ARRUDA, 2007, p.125).  

Para Santos (1987), acessibilidade só é garantida quando há cidadania, o que pressupõe que os direitos essenciais à vida humana sejam respeitados, como o direito à cultura, à economia, ao território, à política, 

ao lazer, à informação, à saúde e educação, ou seja, a todos os bens e serviços que tornem a vida das pessoas mais dignas.   

Diante do exposto, enfatizamos a importância da inclusão e encontramos nessa perspectiva ações que se dão com e para as pessoas com deficiência, em prol do desenvolvimento e estímulo da sua autonomia, 

através das atividades já mencionadas, que antes de enxergar a particularidade da deficiência, é importante reconhecer os sujeitos como pessoas, capazes de se desenvolverem de forma autônoma e 

independentes, com ou sem deficiência. 

A ADEVIRP, possui um sólido trabalho, que há 27 anos executa com qualidade o serviço de assistência social, inclusão social e educacional das pessoas com deficiência visual no município de Ribeirão Preto, 

em articulação com os serviços tipificados e de acordo com a política do Sistema Único de Assistência Social - SUAS.  A proposta apresentada está de acordo com o Edital de chamamento público Nº. 01/2025, 

SEMAS/CMDCA, que reflete no seu Eixo II e do Art. 36 – I, o qual busca desenvolver ações específicas e especializadas em rede, com capacidade de articulação comunitária, voltada para 20 crianças e 

adolescentes com deficiência e seus familiares, o que torna apta a proposta da instituição para o recebimento desse recurso, visando a continuidade dos serviços ofertados ao público alvo. 

4.3. Objeto:  

Atendimento a pessoas com deficiência, abrangem propostas de ações específicas e especializadas em rede, e com capacidade de articulação comunitária com no mínimo 20 (vinte) crianças e/ou adolescentes 

com deficiência visual e sua família, nos (05) cinco dias da semana pelo período mínimo de 12 (doze) meses.  
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5. Processo de Monitoramento e Avaliação: 

O monitoramento e a avaliação devem estar integrados à implementação do plano de trabalho proposto a esse órgão, contribuindo com a execução das ações, avaliação e adequação das metas e prioridades, 

quando necessário, contribuindo com o processo de acompanhamento da Política de Proteção Social Especial, e defesa da garantia dos direitos socioassistenciais. O conjunto das atividades de monitoramento 

é realizado por meio da produção de informações e indicadores que buscam captar e medir as dimensões dos processos e/ou atividades socioassistenciais, como também produtos e resultados. 

Propõe-se nesse processo o monitoramento e avaliação através do acompanhamento dos objetivos, geral e específicos, indicadores quantitativos e qualitativos, atividades e metas, de acordo com o processo 

metodológico definido no plano. Dentro desse contexto de avaliação das metas, será utilizado indicadores provenientes dos registros diários realizados no sistema interno da instituição, ARGUS, e como meio de 

verificação esses instrumentais técnicos.  

Referente ainda aos meios de verificação a serem utilizados para o processo de monitoramento e avaliação do Plano de Trabalho proposto, os instrumentais técnicos, foram criados juntamente com a equipe 

técnica da OSC, e de acordo com as normativas da legislação da Assistência Social e das parcerias públicas, pois cabe também ao CMDCA participar da avaliação e monitoramento da proposta apresentada. 

Os registros que compõem esses instrumentais, serão: Plano Individual de Atendimento, Evolução Social, Prontuário eletrônico, listas de presença, Plano de atendimento Familiar, Relatórios técnicos mensais 

(desenvolvidos pela equipe multidisciplinar) e pelos educadores sociais, todo o registro é realizado dentro do sistema ARGUS diariamente, durante o atendimento da equipe com os usuários e familiares.  

A NOB/SUAS, estabelece que o monitoramento é uma função exercida tanto pela gestão quanto pelo controle social no acompanhamento sistemático e contínuo dos serviços, programas, projetos e benefícios 

socioassistenciais. Na instituição, o controle social é realizado por meio de reuniões com os usuários e seus familiares para reflexão sobre as atividades propostas e desenvolvidas e por meio da pesquisa de 

satisfação que é realizada por meio eletrônico google forms, pois todos possuem acesso a tecnologia e internet dentro da instituição para esse uso e demais que se façam necessário, visando também a inclusão 

tecnológica de todos os atendidos. Esse conteúdo é avaliado pela equipe de coordenadores e Direção da OSC e repassado para os demais profissionais com as propostas apresentadas pelo público alvo e 

familiares, para avaliação em conjunto e melhoria do serviço oferecido, dessa forma efetivamos de fato o controle social e o envolvimento dos usuários e seus familiares no processo de planejamento, execução 

e avaliação do serviço. 

 

5.1. Objetivo Geral:  

Oferecer oficinas de habilitação e reabilitação para crianças e adolescentes com deficiência visual e suas famílias, como mecanismos para inclusão social, bem como a garantia de direitos, objetivando a 

equiparação de oportunidades, participação e o desenvolvimento da autonomia das pessoas com deficiência visual, através de ações especializadas para a superação das violações de direito. 
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5.2 Tabela de Monitoramento e Avaliação: OBS: Manter a numeração dos objetivos e numerar os demais, caso necessário. 

Objetivos Específicos Atividades Metas Indicadores Meios de 

Verificação 

Periodicidade de 

Avaliação 

Resultados 

Esperados 

1. Desenvolver atividades de vida diária e 

prática, e oficinas de orientação e mobilidade, 

visando à autonomia, favorecendo os 

processos de inclusão e participação social, 

garantindo a efetivação de direitos. 

1. Atividade da Vida Diária e 

Vida Prática, de convívio e 

organização da vida cotidiana, 

desenvolvidas na casa modelo 

adaptada ou em atividade 

externa. 

 

 

 

 

 

 

 

2. Oficinas internas e externas 

de Orientação e Mobilidade para 

os usuários se locomoverem 

com independência, eficiência e 

segurança. Oferecida também 

aos familiares e comunidade. 

 

 

1. Realizar o 

desenvolvimento de 02 

habilidades de 

atividades de vida 

prática e diária 

mensalmente, 

atendendo 30% dos 

usuários no mês, 

contemplando 100% dos 

usuários do projeto 

dentro dos 12 meses de 

execução  

 

2. Ofertar 04 atividades 

mensais para um grupo 

de 50% dos usuários e 

suas famílias por 

trimestre, de forma 

atingir 100% no decorrer 

dos 12 meses. Ofertar 

02 vivências para a 

comunidade, sendo 01 a 

cada semestre. 

 

 

1. Número de 

atendimentos mensais e 

de usuários atendidos 

no mês.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. Número de usuários 

atendidos no trimestre e 

nos 12 meses de 

projeto. Quantitativo de 

familiares e pessoas da 

comunidade que 

participaram das 

vivências. 

 

 

 

 

 

 

1. Registro de 

frequência e 

relatórios. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. Registro de 

frequência, fotos e 

relatórios. 

 

 

1. Mensal e trimestral  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. Mensal e semestral 

 

 

 

 

 

 

1. A autonomia e 

independência dos 

usuários, aquisição 

de habilidades 

relacionadas a 

vivencia de uma casa 

e cozinha. 

 

 

 

 

 

2. Usuários com 

conhecimento técnico 

do uso da bengala 

longa e com 

capacidade de se 

locomoverem com 

autonomia, 

independência e 

segurança. Familiares 

com conhecimento 

técnico da orientação 

e mobilidade. 

Comunidade 

informada sobre a 

inclusão social.  
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2. Garantir o acesso à cultura, a educação e 

a tecnologia assistiva, de forma a oferecer a 

inclusão educacional no ensino regular, 

experiências sensoriais e artísticas, visando 

o desenvolvimento de autonomia dos 

usuários dentro e fora da instituição.  

1. Atividades Musicais; canto, 

violão, piano, flauta, violino e 

percussão. 

 

 

 

2. Oficinas de Alfabetização pelo 

Sistema Braille e/ou escrita 

ampliada juntamente com a 

oficina de tecnologia assistiva. 

 

 

1. Atender 80% dos 

usuários mensalmente 

divididos entre as 

atividades musicais.  

 

 

2. Atender 85% dos 

usuários mensalmente, 

no  

contraturno escolar.  

1. Número de 

usuários atendidos. 

 

 

 

 

2. Número de 

atendimentos e de 

usuários atendidos. 

1. Registro de 

frequência em 

cada atividade. 

 

 

 

2.Registro dos 

atendimentos e da 

frequência dos 

usuários  

1. Mensal 

 

 

 

   

 

2. Mensal 

1. Inclusão musical, 

por meio do acesso à 

cultura e ao lazer. 

Estímulo a 

autoestima. 

.  

2 Ampliação de novos 

conhecimentos e 

desenvolvimento de 

novas habilidades 

dentro do processo 

de reabilitação e 

inclusão educacional 

e tecnólogica. 

3. Trabalhar o fortalecimento de vínculos 

entre os usuários e familiares, de forma a 

diminuir a sobrecarga dos cuidados, por 

meio da autonomia, inclusão social, 

educacional e no mercado de trabalho dos 

usuários. 

1.Grupos temáticos, 

informativos e integração. 

1. Atender mensalmente 

80% dos usuários e 

contar com a 

participação de pelo 

menos 40% das famílias 

nos grupos temáticos. 

1. Número usuários e 

familiares atendidos. 

1- Registro de 

presença da 

participação nos 

grupos. 

1- Mensal Empoderamento das 

pessoas com 

deficiência e suas 

famílias. 

4. Garantir o acesso a benefícios, programa 

de transferência de renda e outros serviços 

socioassistenciais, das demais políticas 

públicas setoriais e do Sistema de Garantia 

de Direitos. 

1. Atividades socioassistenciais; 

grupal e individual para 

orientações, articulação e 

encaminhamentos. Entrevista 

social, acolhimento e visita 

domiciliar. 

1. Atender 100% da 

demanda interna e 

garantir 80% dos 

encaminhamentos para 

o acesso a benefícios e 

serviços 

socioassistenciais e 

demais politicas públicas 

conforme demanda no 

mês. 

1. Número de  

encaminhamentos e 

atendimentos. 

1. Relatórios 

técnicos emitidos 

pelo sistema 

ARGUS de acordo 

com o registro das 

atividades/demanda 

e 

encaminhamentos. 

1. Mensal 1. Defesa, garantia e 

acesso a direitos 

mediante articulação 

em rede com os 

serviços 

socioassistenciais 

tipificados. 
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6. Detalhamento do Projeto/Atividade 

6.1.  Metodologia:  

Os procedimentos metodológicos do Plano de Trabalho apresentado, estão embasados teoricamente nas legislações que norteiam a Política de Assistência Social e das pessoas com deficiência, materiais que 

contribuíram para o desenvolvimento das atividades que se fundamentam no respeito à heterogeneidade, potencialidades, autonomia, inclusão educacional e social das crianças e dos adolescentes com deficiência 

visual e seus familiares. Os conhecimentos que compõem esses métodos, são de naturezas diversas, baseados em dimensões políticas, demográficas, territoriais, sociológicas, institucionais, dentre outras. 

Assim, apresenta-se nesse quadro, os métodos, os caminhos que serão trilhados para alcançar o cumprimento dos objetivos, por meio da execução das atividades propostas. 

Para que haja uma ação efetiva das atividades propostas, demandará da equipe multidisciplinar como complementariedade das ações, contar com o apoio das diversas politicas publicas setoriais por meio do 

trabalho em rede.  

O serviço que se apresenta está tipificado dentro da Proteção Social Especial de Médica Complexidade do SUAS, oferece as atividades durante todo o dia, das 8h às 17h, no contraturno escolar, em ambos os 

turnos, semanalmente, com a oferta do café da manhã, almoço e lanche da tarde. A frequência dos usuários é definida de acordo com a avaliação multidisciplinar no atendimento inicial de acolhimento, frente a 

demanda apresentada, o que estará registrado no Plano de Atendimento Individual dos usuários e no Plano de Atendimento Familiar dentro do sistema institucional ARGUS. Durante esse processo terá a 

participação dos usuários e seus familiares e/ou responsáveis, fundamentais para a escuta e inclusão dos participantes no processo, considerando que essa fase inicial é de extrema importância a participação 

do usuário para desenvolver o sentimento de pertencimento e equidade.  

Ainda dentro desse processo, cabe informar que os usuários atendidos na instituição veem encaminhados pela rede de serviços locais de diversas áreas, saúde, educação, assistência social, poder judiciário, 

dentre outros e que para o conhecimento da realidade social da demanda, são realizadas visitas dimidiares, para a elaboração do diagnóstico social, relatórios e compreensão da real necessidade de cada família 

dentro do seu contexto vivenciado. As fontes de informações são diversas, pois nessa fase, realiza-se a orientação dos serviços do território, encaminhamento para o serviço de proteção social básica, Cras para 

a inserção no Cadastro Único, referenciamento ao Creas, quando necessário, encaminhamentos para o Centro de Referência Especializado à Pessoa com Deficiência - Crepd para otimizar o uso do transporte 

público e demais orientações práticas, que facilitem a inclusão imediata das pessoas com deficiência. 

Adentrando as atividades, iniciaremos com o trabalho de fortalecimento de vínculos, o qual é desenvolvido por meio  trabalho grupal e individual, mediante a possibilidade do convívio institucional, social e 

comunitário, com a ampliação das relações sociais, apoio e orientação aos familiares e/ou responsáveis, por meio de atendimentos técnicos com a equipe responsável, palestras, eventos, vivências interventivas 

na Casa Modelo das Atividades de Vida Diária – AVD e Atividades da Vida Prática – AVP, por meio das oficinas de Orientação e Mobilidade e acesso ao uso das tecnologias assistiva de autonomia e convivência, 

corroborando para a independência e inclusão da pessoa com deficiência visual.  

Deste modo, as atividades propostas oferecidas nesse programa visam percursos metodológicos, de modo a garantir aquisições progressivas aos usuários, de acordo com o seu ciclo de vida, com o envolvimento 

das famílias na construção e reconstrução de suas histórias e vivências individuais e coletivas, de modo a ampliar trocas culturais e de vivências, desenvolver o sentimento de pertença e de identidade, fortalecer 

vínculos familiares e incentivar a socialização e a convivência comunitária. 

Cabe lembrar, no entanto, que todo o processo desenvolvido com as crianças e adolescentes e seus familiares e/ou responsáveis estarão discriminados no PIA e no PAF, onde contará o desenvolvimento do 

trabalho de mobilização familiar objetivando um conhecimento da situação real, oportunizando aos participantes vivenciar a cooperação, o conhecimento do serviço de proteção social especial e a importância do 

fortalecimentos dos vínculos no processo de habilitação e reabilitação, o que torna um caminho para a defesa e conquista de direitos frente à questão da deficiência visual. Esse procedimento de elaboração das 

atividades propostas é de suma importância para alcançar os objetivos propostos e em tempo, alterar rotas que sejam necessárias para cada caso particular, tendo em vista prever oportunidades e problemas 

que possam surgir na fase de execução e antecipar propostas.  
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Dando continuidade na execução das atividades, a proposta do desenvolvimento cultural, artístico e de lazer das crianças e adolescentes fazem parte das oficinas musicais; canto, violão, piano, flauta, violino e 

percussão, que ultrapassam os meios institucionais para expandir e refletir na comunidade o trabalho de inclusão e capacitação musical por meio da musicografia braile, o quão capaz são as pessoas com 

deficiência quando trabalhado de forma equitativa, de forma adaptada as mesmas oportunidades. Nesse processo incluímos família e comunidade, além de trabalhar a participação familiar e reforçar o vinculo, 

expõe as capacidades e potencialidades desse público alvo, fase importante de contribuição no desenvolvimento dessas crianças e adolescentes, além disso, expande a ação por meio das apresentações 

musicais em eventos, empresas, escolas, faculdades, teatros, dentre outros, atingindo a socialização com a comunidade e o respeito as diferenças.  

A execução das oficinas de Alfabetização pelo Sistema Braille e/ou escrita ampliada juntamente com a oficina de tecnologia assistiva, é o alicerce da inclusão da pessoa com deficiência visual, o que faz com que 

ocorra a inclusão educacional, social e no mercado de trabalho, buscando a independência e a autonomia de vida e financeira dessas crianças e adolescentes no futuro, pois a política social no país vem sofrendo 

cortes e sucateamento de direitos frequentemente, principalmente referente aos benefícios sociais de geração de renda. As intervenções nesse caso, sempre serão voltadas a garantir direitos, dentro da perspectiva 

da superação dessas violações, que fragilizam a autonomia e intensificam o grau de dependência da pessoa com deficiência, importante destacar dentro desse contexto atual e histórico da polícia de Assistência 

Social, que a pessoa com deficiência pode vencer as barreiras desse assistencialismo criado para torna-los reféns do sistema. Para alcançar os objetivos do serviço dentro dessa proposta, os usuários que estão 

em fase de desenvolvimento, logo são inseridos no sistema educacional de ensino, em capacitações para o mercado de trabalho por meio do uso das tecnologias assistivas, encaminhados para aprendiz/Pcd, 

cursos profissionalizantes, garantindo a longo prazo sua inclusão e independência financeira, pois muitos usuários que passaram por esse serviço, não dependem do Benefício de Prestação Continuada, possuem 

trabalho e renda.  

Para a implantação e funcionamento do serviço, a proposta apresentada ao CMDCA, contará com os profissionais previstos na NOB/RH/SUAS, sendo a equipe multidisciplinar de referência do serviço, custeados 

com recursos oriundos das parcerias. Essa equipe será responsável pelo planejamento, gestão, execução, acompanhamento, monitoramento e avaliação do serviço, com estruturação e delegação de funções e 

responsabilidades, claramente definidos, com normas de conduta adequadas, que , possam ser postas em prática, por meio do sistema de informação eficiente que a OSC possui, que fornece as informações 

necessárias para as tomadas de decisões, assim facilitando o sistema de controle e a avaliação, o que permitirá a adequação de métodos, de acordo com os desvios das ações planejadas, para garantir os 

resultados esperados.  

Para a execução das atividades grupais, os recursos metodológicos utilizados, serão organizados pela equipe gestora da parceria/coordenadores, para a estruturação dos eixos temáticos, a atividade será 

executada pelos profissionais técnicos da OSC e por meio de palestras, com profissionais convidados das diversas áreas pertinentes ao processo de habilitação, reabilitação e inclusão das pessoas com deficiência 

visual, como: Defensoria Pública, Conselhos, Ministério Público, Educação, empregabilidade, psicólogos, médicos, dentre outros, eventos que serão sempre divulgados pela OSC, nos seus meios digitais e por 

intermédio das parcerias. Após a implantação dos grupos, gradualmente a execução vai se estabelecendo, as rotinas do serviço vão se concretizando, e os resultados da ação planejada se evidenciando, esse 

processo contará com a coordenação técnica da assistente social responsável pela proposta apresentada e pela psicóloga da instituição.  

Nessa fase, será divulgado o formulário que ficará disponível no Google Forms para a efetivação do controle social pelos usuários e suas famílias e/ou responsáveis, para avaliação e sugestões das atividades 

propostas, bem como sua forma de execução metodológica, todo esse trabalho e seus efeitos, serão acompanhados pelos técnicos, que buscará a avaliação desse controle, sua revisão através de mecanismos 

específicos discriminados nos formulários e que serão disponibilizados na reunião de equipe técnica para possíveis tomadas de decisão de ajustes ou permanência.  

O monitoramento e avaliação será realizado pela equipe interdisciplinar, quando será detectado se as atividades do programa foram capazes de gerar as mudanças propostas, por meio da verificação dos 

impactos decorrentes nos grupos dos usuários e se os objetivos e metas foram alcançados, como método de avaliação será utilizado o plano individual e/ou familiar de atendimento; relatórios, diagnósticos, 

pesquisa de satisfação através da participação dos usuários e seus familiares, impactos na mobilização para o exercício da cidadania diante da avaliação do envolvimento no controle social por parte dos usuários 

e seus familiares,  por meio dos relatórios e/ou prontuários, verificando o estímulo ao convívio familiar, grupal e social, o fortalecimento do convívio e de redes sociais de apoio.  
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Por fim, nota-se que a avaliação estará presente dialeticamente em todo o processo de planejamento e execução, desde que se inicia o Plano de Trabalho, as ações planejadas em si, não é, portanto, o seu 

momento final, mas aquele em que o processo ascende a outro patamar, reconstruindo dinamicamente o objeto, objetivos e metodologias para então, atingir o resultado do objetivo final, juntamente com a 

participação dos usuários e seus responsáveis. Essa abordagem oferece dados para a continuidade e/ou mudanças e quais métodos poderão ser utilizados para melhor atender o público alvo, a comunidade, o 

ambiente e as infraestruturas (acessibilidade) sofrerão em decorrência da execução do programa. 

 

6.2 Tabela de Atividades  

Atividades Procedimento Metodológico Responsável Periodicidade 

Atividade da Vida Diária e Vida Prática, de 

convívio e organização da vida cotidiana, 

desenvolvidas na casa modelo adaptada ou em 

atividade externa. 

 

Propicia condições para que o deficiente visual desenvolva sua capacidade de 

independência nas atividades de vida diária e prática, como por exemplo: escovar 

os dentes, pentear os cabelos, se vestir, conhecer os objetos, organizar a casa, 

realizar seus próprios alimentos, identificação por cheiros e texturas, essas 

atividades acontecem na casa modelo, toda adaptada e equipada para o 

desenvolvimento das crianças e adolescentes nesse processo tão importante da 

vida.  O atendimento é especializado sendo realizado apenas pelo profissional de 

terapia ocupacional, de forma individualizada e grupal de acordo com o objetivo 

da atividade administrada e conforme a dificuldade e necessidade de cada 

usuário. Essas oficinas foram desenvolvidas especificamente para a habilitação 

e também para a reabilitação das pessoas com deficiência, e aqui na Adevirp, 

totalmente estruturada para pessoas cegas, sendo capaz de desenvolver no 

público alvo todas as habilidades necessárias para sua autonomia e 

independência.  

Terapeuta Ocupacional Diária 

Oficinas internas e externas de Orientação e 

Mobilidade para os usuários se locomoverem com 

independência, eficiência e segurança. Oferecida 

também aos familiares e comunidade. 

As oficinas de Orientação e Mobilidade, ocorrerá diariamente o público alvo da 

proposta (20 crianças e adolescentes), devido ser uma habilidade indispensável 

para a conquista da autonomia e, consequentemente, a independência e inclusão 

na escola e na sociedade. A habilidade de compreender o ambiente é 

conquistada pelos deficientes visuais desde seu nascimento e vai evoluindo no 

decorrer de sua vida. As oficinas podem acontecer em grupo, mas sempre terão 

as atividades realizadas de forma individual, pois crianças cegas, durante o 

processo de orientação, podem sentir dificuldades espaciais com relação aos 

tipos de orientações espacial a partir da consciência de sua localização. Para a 

Professor de Orientação e 

Mobilidade 

Diária 
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criança com deficiência visual é particularmente importante que ela saiba 

relacionar o seu corpo com o espaço que a rodeia. A construção do espaço pela 

criança requer longa preparação e se realiza pela liberação progressiva dos 

egocentrismos. As vivências práticas serão desenvolvidas com grupos separados 

entre crianças e adolescentes, pois existe um trabalho minucioso e diferenciado 

com cada fase de desenvolvimento. O objetivo com esses procedimentos 

metodológicos é desenvolve a capacidade de orientação e locomoção com 

independência, eficiência e segurança, com o uso da bengala longa. Durante 

esse processo serão realizadas aulas diariamente para o treino dos usuários com 

a bengala, para poderem caminhar com eficiência e segurança.  A atividade será 

desenvolvida primeiramente na instituição e após aquisição da independência a 

atividade será externa em locais utilizados pelo público alvo, para que seja incluso 

de forma plena na sociedade. 

Atividades Musicais; canto, violão, piano, flauta, 

violino e percussão. 

 

Essas atividades irão ocorrer semanalmente, com professores de música, 

especializado em cada instrumento destacado nas atividades com o objetivo de 

ampliar o acesso de pessoas com deficiência visual à prática musical por meio 

dos instrumentos musicais, o que proporciona as crianças e adolescentes 

aquisição de habilidades artísticas, motoras, físicas e sociais através do estímulo 

no processo de aprendizagem aos parâmetros sonoros e ao uso dos recursos de 

acessibilidade, o que é de extrema importância ser trabalhado nessa fase de 

desenvolvimento do público alvo.  A oficina irá oferecer adaptações pedagógicas 

e métodos eficientes, inclusive e principalmente com a utilização do método de 

notação musical em relevo denominado Musicografia Braille, o que garante a 

inclusão ao universo das Artes através da prática musical proporcionando saúde, 

melhora na qualidade de vida e inclusão. 

 

Professores de Música Diária 

Oficinas de Alfabetização pelo Sistema Braille e/ou 

escrita ampliada juntamente com a oficina de 

tecnologia assistiva. 

 

As oficinas de Alfabetização pelo Sistema Braille e/ou escrita ampliada 

acontecem diariamente com pedagogo com o auxílio do educador social para o 

ensino/aprendizagem do método Braille, com isso preparar a criança e o 

adolescente para a inclusão no ensino regular, essa oficina tem como objetivo 

Pedagogos e educadores 

sociais. 

Diária 

có
di

go
 2

0T
R

IH
Y

8.
P

ar
a 

co
nf

er
ên

ci
a,

 a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//p
ro

ce
ss

od
ig

ita
l.r

ib
ei

ra
op

re
to

.s
p.

go
v.

br
/a

te
nd

im
en

to
/c

on
fe

re
nc

ia
D

oc
um

en
to

s 
e 

in
fo

rm
e 

o 
pr

oc
es

so
 P

M
R

P
 2

02
5/

09
90

89
 e

 o
 

P
ág

. 1
4 

de
 2

6 
- 

D
oc

um
en

to
 a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 A
LC

IN
E

IA
 D

O
N

IZ
E

T
I F

E
R

R
E

IR
A

, M
A

R
LE

N
E

 T
A

V
E

IR
A

 C
IN

T
R

A
.

Página: 191

Peça do processo/documento PMRP 2025/099089, materializada por: D.E.B.B em 23/07/2025 09:50 CPF: ***.392.268-**



15 

 

 

também incentivar a leitura, o acesso a cultura a interpretação de textos, redação 

para vestibular, é de suma importância para a inclusão educacional, universitária 

e no mercado de trabalho para as pessoas que não enxergam. A escrita ampliada 

é utilizada para as pessoas com diagnósticos de baixa visão, e acontece com 

recursos adaptados com os mesmos objetivos da alfabetização em Braille.  

Essa oficina é um atendimento especializado oferecido ao público alvo no 

contraturno do ensino regular, visando equiparar as oportunidades e o 

desenvolvimento educacional dessas crianças e adolescentes. A oficina de 

tecnologia assistida é realizada pelo educador social, diariamente com o uso da 

linha braille (equipamento de altíssima importância), sendo um dispositivo 

moderno comparado a máquina braille, no entanto por não ser acessível, devido 

o seu alto custo, os educadores utilizam dos dois equipamentos, durante o 

processo de alfabetização, cada usuário tem seu horário pré-estabelecidos nas 

oficinas, o atendimento é individualizado conforme as necessidades.  

Grupos temáticos, informativos e integração. Serão realizados, de acordo com a demanda da família. Os grupos acontecem 

uma vez por semana com a psicóloga. As famílias são convidadas a participar 

semanalmente sendo com dia e horário agendados, os temas serão construídos 

juntamente com os usuários e equipe técnica em reuniões específicas para esse 

fim. Essa atividade possibilita a disseminação do conhecimento acerca das 

temáticas que envolvem a inclusão das pessoas com deficiência, com 

abordagens que provoquem a reflexão dos participantes e participação dos 

mesmos na construção desse processo de desenvolvimento das crianças e 

adolescentes para a busca da efetivação de seus direitos, visando sempre a 

inclusão eficiente em sua totalidade. Assim o trabalho visa assegurar o convívio 

familiar, comunitário e social, possibilitando a informação para o acesso a 

serviços de outras políticas públicas setoriais, conforme necessidades. 

Assistente Social, 

Educador Social, 

Psicóloga e 

Terapeuta Ocupacional 

Mensal 
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Atividades socioassistenciais; grupal e individual 

para orientações, articulação e encaminhamentos. 

Entrevista social, acolhimento e visita domiciliar. 

Essas atividades serão realizadas pela equipe técnica da instituição, de acordo 

com orientação da NOB/RH-SUAS, sendo pela coordenadora assistente social, 

pela técnica assistente social e psicóloga, responsáveis pela execução da 

proposta, por meio das seguintes ações; Acolhida; escuta; estudo social; 

diagnóstico socioeconômico; monitoramento e avaliação do serviço; orientação e 

encaminhamentos para a rede de serviços locais; construção de plano individual 

e/ou familiar de atendimento; orientação sociofamiliar; atendimento psicossocial; 

orientação jurídico-social; referência e contrarreferência; informação, 

comunicação e defesa de direitos; apoio à família na sua função protetiva; acesso 

à documentação pessoal; mobilização, identificação da família extensa ou 

ampliada; articulação da rede de serviços socioassistenciais; articulação com os 

serviços de outras políticas públicas setoriais; articulação interinstitucional com 

os demais órgãos do Sistema de Garantia de Direitos; mobilização para o 

exercício da cidadania; trabalho interdisciplinar; elaboração de relatórios e/ou 

prontuários; estímulo ao convívio familiar, grupal e social; mobilização e 

fortalecimento do convívio e de redes sociais de apoio. 

Assistentes Sociais e 

Psicóloga. 

Diária 

 

7. Público Alvo a ser Abrangido: 

7.1. Perfil 

O projeto irá atender 20 crianças e adolescentes, com deficiência visual, independente de gênero, em situação de vulnerabilidade social, e de exclusão social e de acordo com o laudo oftalmológico, indicando o 

grau da deficiência visual. A Organização Mundial de Saúde (OMS) definiu cegueira como a acuidade visual menor do que 3/60 no melhor olho, com a melhor correção óptica, além de definir a incapacidade 

visual acentuada (baixa visão) como a acuidade menor do que 6/60 no melhor olho, com a melhor correção óptica.  

 

7.2. Número de atendidos:  

No mínimo 20 (vinte) crianças e adolescentes com deficiência e suas famílias, nos cinco dias da semana pelo período mínimo de 12 meses. 

 

7.3. Forma de Acesso das crianças e/ou adolescentes:  

O fluxo dos usuários atendidos na instituição será via encaminhados pela rede de serviços socioassistenciais do SUAS, demais políticas públicas de Saúde e Educação, pelo Sistema de Garantia de Direitos e 

demandas espontâneas. A inclusão dependerá da avaliação inicial com equipe multidisciplinar, acolhida /escuta; estudo social; diagnóstico socioeconômico; avaliação das necessidades, de acordo com a 

deficiência visual. 
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8. Articulação com a Rede 

8.1. Descrever como são realizadas as parcerias com a rede socioassistencial local e políticas públicas setoriais  

A Instituição tem articulação nos âmbitos das políticas públicas de Assistência Social, Educação, Saúde e com o Sistema de Garantia de Direitos, são realizadas reuniões de coordenação técnica com a equipe 

executora das atividades propostas, visando o monitoramento e avaliação do serviço oferecido. Os técnicos possuem participação ativa no Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente – CMDCA; 

Conselho Municipal de Assistência Social; no CMI – Conselho Municipal do idoso e no COMPPID (Conselho Municipal de Promoção e Integração das Pessoas com Deficiência); Participação nos fórum da Pessoa 

com Deficiência, palestras, simpósio, promovido pelo município de Ribeirão Preto e Região. 

Existe a participação em reuniões de rede, oferecida pelo Centro de Referência de Assistência Social – CRAS 1 e demais que ocorrem no território devido alguma situação específica, como acontece na saúde e 

educação, dessa foram garantimos a atualização dos serviços e mudanças que ocorrem em casa área envolvida, devido fluxo de encaminhamentos, protocolos de atendimentos e trocas de informações. Essa 

proximidade também ocorre com o CREAS e demais Serviços de Proteção Social Especial papara pessoas com deficiências e suas famílias.  

Referente a articulação com o Sistema de Garantia de Direitos, busca facilitar o acesso das informações para as famílias, visando garantir os direitos das crianças e dos adolescentes atendidos no serviço, o que 

contribuiu para a proteção e prevenção de situações de violação de direitos. Dentro da proposta apresentada essa articulação ocorrerá de forma presencial por agendamentos, palestras informativas, atendimentos 

particularizados, através de encaminhamentos, discussão de caso e reuniões.  

9. Recursos Humanos 

9.1. Recursos Humanos Envolvidos no Objeto  

Quantidade Formação Função 

 

Nº de Horas/Semanal 

 

Vínculo (CLT, 

Prestador 

Serviços, 

voluntário) 

Remuneração (R$) Encargos 

Sociais 

(R$) 

Férias (R$) 13º salário ou abono 

natalino (R$) 

01 
Superior 

/Serviço Social 
Assistente Social 30horas/semanal CLT R$ 3.300,00 R$ 549,51 R$ 1.100,00 R$ 3.300,00 

03 Ensino Fundamental Auxiliar de Serviços 44horas/semanal CLT R$ 1.917,00 R$ 304,71 R$ 639,00 R$ 1.917,00 

03 
Superior/ 

Professor 
Professor 40horas/semanal CLT 

R$ 4.650,41 

 

R$ 

1.201,86 
R$ 1.550,13 

R$ $ 4.650,41 

 

02 

Superior 

/Terapeuta 

Ocupacional 

Terapeuta Ocupacional 30horas/semanal CLT R$ 5.431,50 
R$ 

1.452,12 
R$ 1.810,50 R$ 5.431,50 
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01 
Superior 

/Psicologia 
Psicóloga 30horas/semanal CLT R$ 3.500,00 R$ 657,65 R$ 1.166,66 R$ 3.500,00 

01 
Superior 

Pedagogia 
Pedagoga 40horas/semanal CLT R$ 3.586,48 R$ 750,68 R$ 1.195,49 R$ 3.586,48 

01 
Superior 

Professor 
Professor 20horas/semanal CLT R$ 3.000,00 R$ 553,26 R$ 1.000,00 R$ 3.000,00 

02 
Médio/ 

Educador Social 
Educador Social 40horas/semanal CLT R$ 3.500,00 R$ 657,65 R$ 1.166,66 R$ 3.500,00 

01 
Ensino Médio/ 

Recepcionista 
Recepcionista 44horas/semanal CLT 

R$ 2.864,58 R$ 471,72 R$ 954,86 R$ 2.864,58 

01 
Aux. Financeiro/ 

Médio 
Aux. Financeiro 44horas/semanal CLT R$ 4.500,00 

R$ 

1.031,46 
R$1.500,00 R$ $ 4.500,00 

01 
Superior/ Coord. 

Administrativo 

Coord. Administrativo 

Financeiro 
44horas/semanal CLT R$ 4.500,00 

R$ 

1.031,46 
R$1.500,00 R$ $ 4.500,00 

01 
Médio/ 

Cozinheira 
Cozinheira 44horas/semanal CLT R$ 2.700,00 R$ 359,04 R$ 900,00 R$ 2.700,00 

01 
Médio/ 

Auxiliar de Cozinha 
Auxiliar de Cozinha 44horas/semanal CLT R$ 2.404,39 R$ 240,43 R$ 801,46 R$ 2.404,39 

01 
Superior/ 

Nutricionista 
Nutricionista 4horas/semanal RPA R$ 800,00 ---- ----- ---- 

 

9.2. Plano de Capacitação Continuada  

A capacitação continuada dos trabalhadores do Sistema Único de Assistência Social (SUAS) se defrontam com desafios diariamente partícipes na execução das políticas pública de assistência social no município 

de Ribeirão Preto. Esse contexto de atual tão complexo requer a reconfiguração, qualificação e aprimoramento do exercício profissional para a garantia e consolidação de direitos. 

Neste sentido, a formação dos profissionais integra a agenda institucional de capacitação para a gestão dos projetos desenvolvidos, dos serviços ofertados, das atividades especializadas de acordo com cada 

área de atuação, sobre o processo de implantação e execução dos programas, projetos ou serviços, com foco na centralidade da Política de Assistência Social e na Educação Permanente. 

Após estabelecidos os objetivos da capacitação, cabe ao gestor de RH, juntamente a equipe de coordenação e diretoria, elaborar o plano metodológico para a execução da capacitação, bem como para a 

organização e realização dos treinamentos e disponibilidade de horários para a realização dos cursos de aperfeiçoamento e conhecimento profissional.  
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O plano de capacitação realizado pela OSC foi baseado na Política Nacional de Capacitação para a consolidação do SUAS (PNC/SUAS) e o Programa Nacional de Capacitação do SUAS (Capacita SUAS), 

instituído pela Resolução do Conselho Nacional de Assistência Social (CNAS) nº 08, de 2012 para assegurar a oferta de formação e capacitação permanente para profissionais, gestores, conselheiros e técnicos 

do SUAS e a implementação das ações dos Planos de Educação Permanente e Aprimoramento da Gestão do SUAS nos Estados, Distrito Federal e Municípios. 

Os cursos disponibilizados possuem conteúdo para processos formativos com base no reconhecimento dos saberes já construídos nas práticas profissionais, partindo de situações concretas vivenciadas pelos 

profissionais que trabalham dentro da instituição. Tais saberes são ampliados a partir da disseminação de conhecimentos teóricos e práticos e da troca de experiências entre as diversas áreas. 

A OSC realiza cursos formativos anualmente com profissionais gabaritados na área de inclusão de pessoas com deficiência, especificamente na área da deficiência visual custeados com recursos próprios da 

instituição anualmente, sempre no início do semestre. Devido a especialidade do trabalho desenvolvido também existe o pagamento de cursos para os profissionais das instituições das diversas áreas do 

conhecimento, pois visamos a capacitação global de todos os colabores, além da equipe técnica.  

Disponibilizamos os canais de cursos formativos do transferegov e de materiais para leitura, para assim, participarem da formação, através de ações concretas e sem custos.  

 

 

https://www.escolavirtual.gov.br/curso/210 

 

https://www.gov.br/transferegov/pt-br/capacitacao/transferegov/ead 

 

https://www.suas.sead.ms.gov.br/wp-content/uploads/2018/05/pol%C3%Adtica-nacional-de-capacita%C3%A7%C3%A3o.pdf. 
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https://www.ead.com.br/blog/cursos-ead-gratuitos-oferecidos-pelo-mec 

 

10. Cronograma de Execução do Projeto/Atividade 

10.1. Cronograma de Atividades  

Objetivo Específico Atividades/Mês 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

1 Desenvolver atividades de vida 

diária e prática, visando à 

autonomia. Desenvolver 

atividades de vida diária e prática, 

e oficinas de orientação e 

mobilidade, visando à autonomia, 

favorecendo os processos de 

inclusão e participação social, 

garantindo a efetivação de 

direitos. 

1. Atividade da Vida Diária e Vida Prática, de convívio e organização 

da vida cotidiana, desenvolvidas na casa modelo adaptada ou em 

atividade externa. 

 

 

x x x x x x x x x x x x 

 

2. Oficinas internas e externas de Orientação e Mobilidade para os 

usuários se locomoverem com independência, eficiência e segurança. 

Oferecida também aos familiares e comunidade. 

 

x x x x x x x x x x x x 

2. Garantir o acesso à cultura, a 

educação e a tecnologia assistiva, 

de forma a oferecer a inclusão 

educacional no ensino regular, 

experiências sensoriais e 

artísticas, visando o 

desenvolvimento de autonomia 

dos usuários dentro e fora da 

instituição.  

1. Atividades Musicais; canto, violão, piano, flauta, violino e percussão. 

 

 

 

x x x x x x  x x x x x 

2. Oficinas de Alfabetização pelo Sistema Braille e/ou escrita ampliada 

juntamente com a oficina de tecnologia assistiva. 

 

x x x x x x  x x x x x 

3. Trabalhar o fortalecimento de 

vínculos entre os usuários e 

familiares, de forma a diminuir a 

sobrecarga dos cuidados, por 

meio da autonomia, inclusão 

1.Grupos temáticos, informativos e integração. x x x x x x x x x x x x 
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social, educacional e no mercado 

de trabalho dos usuários. 

4. Garantir o acesso a benefícios, 

programa de transferência de 

renda e outros serviços 

socioassistenciais, das demais 

políticas públicas setoriais e do 

Sistema de Garantia de Direitos. 

1. Atividades socioassistenciais; grupal e individual para orientações, 

articulação e encaminhamentos. Entrevista social, acolhimento e visita 

domiciliar. 

x x x x x x x x x x x x 

10.2. Plano de Aplicação e Cronograma de Desembolso (Mensal) – Descrever despesas que serão pagas com o recurso da parceria dentro das respectivas rubricas. 

CRONOGRAMA CMDCA  2025 - 2026 

  DESPESA  
 1ª PAR-

CELA  
 2ª PAR-

CELA  
 3ª PAR-

CELA  
 4ª PAR-

CELA  
 5ª PAR-

CELA  
 6ª PAR-

CELA  
 7ª PAR-

CELA  
 8ª PAR-

CELA  
 9ª PAR-

CELA  
 10ª PAR-

CELA  
 11ª PAR-

CELA  
 12ª PAR-

CELA  

 COMBUSTÍVEL                          

 GÊNEROS ALIMENTÍCIOS                          

 LOCAÇÃO  

 EQUIPAMENTOS DE IN-
FORMÁTICA  

                        

 IMÓVEL                          

 VEÍCULOS                          

 SISTEMA DE SOFTWARE                          

 TOTAL (LOCAÇÃO)                          

có
di

go
 2

0T
R

IH
Y

8.
P

ar
a 

co
nf

er
ên

ci
a,

 a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//p
ro

ce
ss

od
ig

ita
l.r

ib
ei

ra
op

re
to

.s
p.

go
v.

br
/a

te
nd

im
en

to
/c

on
fe

re
nc

ia
D

oc
um

en
to

s 
e 

in
fo

rm
e 

o 
pr

oc
es

so
 P

M
R

P
 2

02
5/

09
90

89
 e

 o
 

P
ág

. 2
1 

de
 2

6 
- 

D
oc

um
en

to
 a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 A
LC

IN
E

IA
 D

O
N

IZ
E

T
I F

E
R

R
E

IR
A

, M
A

R
LE

N
E

 T
A

V
E

IR
A

 C
IN

T
R

A
.

Página: 198

Peça do processo/documento PMRP 2025/099089, materializada por: D.E.B.B em 23/07/2025 09:50 CPF: ***.392.268-**



22 

 

 

 MATERIAIS DE CONSUMO  

 ENXOVAL                  * [es-
pecificar itens]   

                        

 EQUIPAMENTOS DE SE-
GURANÇA DO TRABALHO 

(EPI)  
                        

 MATERIAL DE HIGIENIZA-
ÇÃO E LIMPEZA,  UNIFOR-

MES  
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

 MATERIAL DE EXPEDI-
ENTE (ESCRITÓRIO)   

                        

 MANUTENÇÃO PREDIAL 
E IMOBILIÁRIO  

                        

 MATERIAL DIDÁTICO  1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 

 MATERIAL ESPORTIVO                          

 TOTAL     (MATERIAIS DE 
CONSUMO)  

1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 

 RECURSOS HUMANOS  

 13º SALÁRIO  750,00 750,00 750,00 750,00 750,00 750,00 750,00 750,00 750,00 750,00 750,00 750,00 

 ASSISTÊNCIA MÉDICA                          

 ASSISTÊNCIA ODONTO-
LÓGICA  

                        

 AVISO PRÉVIO                          
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 CONTRIBUIÇÃO AO INSS 
– COTA PATRONAL  

                        

 CONTRIBUIÇÃO AO PIS                          

 ESTAGIÁRIOS                          

 FÉRIAS  250,00 250,00 250,00 250,00 250,00 250,00 250,00 250,00 250,00 250,00 250,00 250,00 

 FGTS                          

 INSS                          

 IRRF                          

 MULTA RESCISÓRIA FGTS                          

 SALÁRIOS E ORDENADOS 
(CLT)                                          

Terapeuta Ocupacional - 
Cozinheira - Auxiliar de 

Cozinha  

9.000,00 9.000,00 9.000,00 9.000,00 9.000,00 9.000,00 9.000,00 9.000,00 9.000,00 9.000,00 9.000,00 9.000,00 

 SALÁRIOS (AUTÔNOMOS 
E PESSOA JURÍDICA)  

                        

 VALE ALIMENTAÇÃO                          

 VALE REFEIÇÃO                          

 VALE TRANSPORTE                          

 TOTAL                 (RECUR-
SOS HUMANOS)  

10.000,00 10.000,00 10.000,00 10.000,00 10.000,00 10.000,00 10.000,00 10.000,00 10.000,00 10.000,00 10.000,00 10.000,00 
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 SERVIÇOS DE TERCEIROS  

 CONTABILIDADE  1.050,00 1.050,00 1.050,00 1.050,00 1.050,00 1.050,00 1.050,00 1.050,00 1.050,00 1.050,00 1.050,00 1.050,00 

 LIMPEZA E CONSERVA-
ÇÃO  

                        

 REFORMAS, REPAROS 
NO PRÉDIO  

                        

 OUTROS SERVIÇOS DE 
TERCEIROS PESSOA FÍ-

SICA  
                        

 OUTROS SERVIÇOS DE 
TERCEIROS PESSOA JURÍ-

DICA  
                        

 PUBLICIDADE E PROPA-
GANDA  

                        

 SERVIÇOS DE TECNOLO-
GIA DA INFORMAÇÃO (TI)  

                        

 SEGUROS   (Seguro de 
Vida - Predial - Automo-

tivo) 
498,76 498,76 498,76 498,76 498,76 498,76 498,76 498,76 498,76 498,76 498,76 498,86 

 VIGILÂNCIA                          

 MANUTENÇÃO EM EQUI-
PAMENTO DE INFORMÁ-

TICA  
                        

 MANUTENÇÃO DE MOBI-
LIÁRIO E EQUIPAMENTOS  

                        

 MANUTENÇÃO EM VEÍ-
CULOS  
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 TOTAL        (SERVIÇOS DE 
TERCEIROS)  

1.548,76 1.548,76 1.548,76 1.548,76 1.548,76 1.548,76 1.548,76 1.548,76 1.548,76 1.548,76 1.548,76 1.548,86 

 UTILIDADES PÚBLICAS  

 ÁGUA E ESGOTO  100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

 FORÇA E LUZ  500,00 500,00 500,00 500,00 500,00 500,00 500,00 500,00 500,00 500,00 500,00 500,00 

 GÁS DE COZINHA  250,00 250,00 250,00 250,00 250,00 250,00 250,00 250,00 250,00 250,00 250,00 250,00 

 INTERNET/TV A CABO  400,00 400,00 400,00 400,00 400,00 400,00 400,00 400,00 400,00 400,00 400,00 400,00 

 TELEFONES  500,00 500,00 500,00 500,00 500,00 500,00 500,00 500,00 500,00 500,00 500,00 500,00 

 TOTAL                                                                                                                
(UTILIDADES PÚBLICAS)  

1.750,00 1.750,00 1.750,00 1.750,00 1.750,00 1.750,00 1.750,00 1.750,00 1.750,00 1.750,00 1.750,00 1.750,00 

 TOTAL GERAL  14.298,76 14.298,76 14.298,76 14.298,76 14.298,76 14.298,76 14.298,76 14.298,76 14.298,76 14.298,76 14.298,76 14.298,86 

 

 

11. Descrição de Experiências Prévias  

A Adevirp tem como experiênicias prévias atividades continuadas na área de Educação e Assistência Social,  as atividades são ofertadas na sede da OSC, atendendo todo o Municipio de Ribeirão Preto e 

região. Atende-se anualmente 250 pessoas com deficiencia visual, onde em, sua maioria são jovens, crianças e adolescentes, os quais estão inseridos nos serviços de Assistência Social e Educação. A OSC 

tem estabelecido seus projetos nas áreas há 27 anos, com dedicação e empenho à inclusão social de pessoas com deficiência visual, melhora na qualiade de vida, inclusão social, educacional e no mercado de 

trabalho, com histórico de prestação do serviço especializado reconhecido pelo MEC para pessoas com deficiência visual e suas famílias nas áreas de educação especial, habilitação e reabilitação através de 

atendimento de Orientação e Mobilidade, Terapia Ocupacional, Fisioterapia, Informática, Tecnologia Assistiva, Locução de rádio, Serviço Social, Música, Goalball, atletistmo, Dança, Sistema Braille e Ampliado 

dentre outros. 
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Estas atividades já foram desenvolvidas nos últimos anos, com a prestação do serviço de Proteção Social de Média Complexidade com as parcerias via Termo de Colaboração com; a Secretaria Municipal de 

Assistência, com o CMDCA, com a Secretaria Municipal de Educação da Prefeitura Municipal de Ribeirão Preto, com a Secretaria Estadual de Assistência e projetos em parceria com o PRONAS - Programa 

Nacional de Apoio à Atenção da Saúde da Pessoa com Deficiência (PRONAS/PCD), que podem ser consultados de forma pública no portal de transparência e site da instituição. Em 2024 tivemos aprovação no 

Criança Esperança – em parceria com a Unesco, Organização das Nações Unidas para Educação, a Ciência e a Cultura, para o desenvolvimento de materiais em braille para a inclusão de crianças e 

adolescentes no Ensino Regular.  

 

 

 

                                                                                                                                                                      

                               ____________________________________                                                                                 ____________________________________________ 

                                         Marlene Taveira Cintra                                                                                                                               Alcinéia Donizeti Ferreira 

                                               Presidente                                                                                                                                                  Assistente Social 

                                          Responsável Legal                                                                                                                                       Responsável Técnico 
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